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RESUMO 

O Autor, técnico da Associação Brasileira para o Desen
volvimento das Indústrias de Base, apresenta um resumo de 
um alentado estudo feito conjuntamente com a CEPAL e 
GEIMAP, sôbre a demanda provável de equipamentos 11 0 pró
ximo decênio das indústrias de Petróleo, de Cim ento, de Papel 
e de E11ergia Hidrelétrica. 

1. INTRODUÇÃO 

Em meados de 1961, a CEPAL, Comissão Econômica para 
a América Latina, da ONU, dava à publicidade um estudo pre
liminar preparado em estreita colaboração com a Associação 
Brasileira para o Desenvolvimento das Indústrias de Base e o 
Grupo Executivo da Indústria Mecânica Pesada, estudo êsse 
que focaliza as possibilidades de fabricação no Brasil , de equi
pamentos para cinco indústrias básicas: petróleo, energia hi
drelétrica, cimento, papel/celulose e siderurgia. 

Baseado na demanda provável dos próximos dez anos, ali
nhava cifras de ordem de 900 milhões de dólares em equipamen
tos, dos quais cêrca de 80 % poderiam ser produzidos no País. 
Levantava problemas de excepcional relevância, referentes ao 
"engineering", normas técnicas e financiamento industrial , que 
tiveram o mérito de alertar as classes produtoras para tais fatô
res limitativos, os quais, se não fossem oportunamente resolvidos, 
poderiam paralisar ou pelo menos reduzir de muito a atividade 
da indústria mecânica pesada brasileira. 

(1 ) Contribuição Técnica n .º 471 . Apresentada ao XVII Congresso Anual 
da Associação Brasileira de Meta is; Rio de Janeiro, julho de 1962. 

(2) Membro da ABM ; Engenheiro pela Escola Politécnica da USP ; da 
"ABDIB" Associação Brasileira para o Desenvolvimento das Indústrias 
de Base:' Rua João Brlcola , 24, 29.• andar: São Pa ulo, SP. 

(3) Para consulta direta ao extenso relatório original , devem os interessa
dos diri gir-se à ABDIB, no enderêço dado. Qua nto à Siderurgia, consul 
tar o GEIMET. 
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Tratando-se de trabalho de relevante importância e ju lgado 
de interêsse para o Congresso ela ABM, procuraremos aqui re
sumí-l o, foca lizando seus pontos cr íticos para trazer a debate 
êsse problemas. 

Entretanto, êsse trabalho, preparado com dados obtidos em 
1960/ 6 l , es tá sendo atuali zado pela CE PAL, procurando refazer 
especia lm nte os valores em cruzeiros, mod ificados após as su
cessivas variações cambia is oco rridas, especia lmente aquelas rela
tivas à portaria n.0 204 da SUMOC. Proc ura remos leva r em 
conta, o quanto poss ível, essas alte rações. Além di sso, tendo 
sido modificado o programa ele realizações da Petrobrá s, tivemos 
necessid ade de reava li ar a demanda ele equipamentos necessários 
a êsse setor. 

Quanto à Siderurgia, um a vez que essa importante indús
tria de base es tá suj eita a estudos específ icos por pa rte do 
GE IM ET e da própria CEPAL, deixaremos de co nsiderá-l a nes te 
resum o, limi tando-nos portanto a comentar a demanda prová 
vel de equipamentos, no período l 962/ 1970, para as indústr ias 
el e Petróleo e seus de ri vados, Cimento, Papel/Celulose e Ener
gia Hidrelétrica . 

2. GENERALIDADES 

Após o processa mento cios dados colhidos para o Relató
ri o da CEPAL, chego u-se à seguinte es timati va . O estudo das 
necessidades de equipamentos in dust ri ais resultantes dos progra
mas de ex pansão dos setores de refin ação de petróleo e indús
trias petroquímicas, de energia hidrelétrica, s iderurgia, papel e 
celulose e cimento, conduziu à elevada est im at iva de 905,7 mi
lhões de dólares el e equipamentos para os dez anos cio período 
196 1 / 70 ( 196 I / 7 l para o setor de energia) . 

Ta is necessidades de equipamentos co rrespond em aos pro
gramas de exp ansão conhecidos e com elevada probabi lidade de 
se rem levados a cabo. Aquele valor achava-se distribuído na 
seguin te proporção , em US$ mi lhões: 

Refin ari as de Petróleo e Petroquími ca 138, 1 
Centrais h iclrelét ri cas . . . . . . . . . . 410,0 
Fábricas de papel/ elulose 159,5 
Siderúrgicas . . . . . . . . . . . . . . . . . 11 4,0 
Fáb ri cas de cimento . . . . 84, 1 

O índ ice de nacional ização global dos equipamentos varia 
para cada indúst ri a básica ; porém, em média, constatou-se que 
êle at in gia cêrca de 80 %. Assim sendo, poderiam ser encomen
dados no Brasil , para êsses projetos, 721 ,9 mi lhões de dólares. 
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3. PETR ó LEO E SEUS DERIVADOS 

No Setor de Petróleo, a demand a de equipamentos é esque
mati zada no quadro seguinte: 

Equipamento 

T anques e Reservatórios 
Vasos de pressão e torres 
Permutadores de ca lor ...... . 

Geradores de vapor .. . .... . . . 
Bombas e compressores .. . . . 
Turbo-geradores .. 
Fornos de aquecimento direto 
Equ ipamento elétri co .. 
T urbinas a vapo r ..... . . . . .. . 
Estruturas metálicas ... . . .. . . 
Tubul ações de pressão . . ... . . 
Tubulações de grande diâmetro 
Ciclones . . . . . . . . . ... 
Instrumentos e vá lvulas espec iais 
Ej etores e f il tros . . . . ..... . 
Pontes ro lantes e ta lhas .. . . . 
M isturadores . . . . . . . . . .. . 

T otais ........ . . . .. .... · 1 

Va lor total Impor tação Nacional 

(US$ 1.000) ( US$ 1.000) (US$ 1.000) 

14.085 
14.205 
11 .677 
4.025 

15.245 
10.380 
6.650 

13.845 
1.826 
1.896 

28.927 
1.595 

5 10 
3. 124 
1.800 
1.265 

775 

13 1.830 

4.260 

1.285 
9.200 

10.380 
3.730 
3.549 
1.826 

9.062 

2.440 

1.530 

47.262 

14.085 
9.945 

11 .677 
2.740 
6.045 

2.920 
10.296 

1.89G 
19.865 
1.595 

5 10 
684 
270 

1.265 
775 

84.568 

COM ENT ÃR IO RESUMIDO SôBRE CAD A CL ASS E 

DE EQU IPAMENTO 

Definições: 

í ND ICE DE NAC IONA LI ZAÇÃO: Valor percentual da parcela 
ele produto nacional contida num conjunto de equi pamentos 
ou em cada equipamento da mesma classe, confo rme o caso. 
Em abril ele 1962. 

Dó LA R DE NAC IONA LI ZAÇÃO: Relação dos preços de eq ui
pamentos idênticos, postos fábrica (FOB ) e produzidos res
pectivamente no Bras il e nos Estados Unidos da América 
cio Norte. Em cruzeiros por dólar e tomados em abri l 
de 1962. 
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Tanques e reservatórios incluindo GLP e esfera s: 

índice 100 % - Cr$ 408,00 - As chapas de aço foram 
consideradas como de produção nacional , uma vez que as 
novas siderúrgicas virão a abastecer o mercado em futu ro 
próximo. 

Vasos de pressão e torres de distilação: 

índice 70 % - Cr$ 328,00 - Não existe verdadeiramente 
limi tação na fabricação nacional , entretanto os equipamen
tos em aço liga, cujas chapas ão consideradas de impor
tação, não apresentam um conteúdo nacional que justifique 
sua produção no País. 

Permutadores de calor e condensadores de superfície: 

índi ce 100 % - Cr$ 390,00 - Os equipamentos de aço 
carbono e de li gas de cobre são de integral fabricação na
cional. Os aço liga justificam sua produção no País pelos 
insumos de mão de obra e matérias primas brasileiras con
tidos nesses eq uipamentos. 

Geradores de vapor (caldeiras): 

índice 68 % - Cr$ 353,00 - São considerados como ainda 
não produzidos integralmente no Brasil as unidades de 
gra nde capacidade e alta pressão. Assim sendo admitiu-se 
importação parcial de tubos, reservatórios e refratários. Cal
deiras à vapor é um dos itens em que se impõe um desen
volvimento maior da indústria nacional , especialmente no 
momento em qu e se informa que a maior emprêsa produ
tora, Babcock & Wilcox (Caldeiras) S/ A. encerrou, no 
Brasil , suas atividades. 

Bombas e compressores: 

índice 40 % - Cr$ 440,00 - No ramo de Petróleo há prà
ticamente, no momento, apenas um produtor dêsse equi
pamento - Pareceu-nos que a grande variedade de tipos e 
capacidade das unidades requeridas num mercado relativa
mente limi tado, não encoraja a expansão das atividades in
dustriais para atingir um índice de nacionalização maior. 

Turbo-geradores: 

índice 00 % - Cr$ 00,00 - Não há produção nacional 
dêsse equipamento. 
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Fornos de aquecimento direto: 

índice 44% - Cr$ 350,00 - Se bem que há pouco tempo 
se tenh a iniciado a construção dêsse equipamento, o índice 
de nacionalização já demonstra a ampla capacidade da pro
dução brasil eira. O va lor só poderá ser def ini tivamente 
superado quando aqui fo rem prod uzidos tubos de aço liga. 

Equipamento elétrico: 

Resumo de 4 itens: 

Moto res e transformado res 
Chaves e disjuntores . . ... 
Fios e Ca bos . .... 
Eletrod utos e co nexões 
Méd ia po nde ra i 

lndice 70% 
indice 30% 
indice 100% 
indice 100% 
ín dice 74% 

Cr$ 390,00 
Cr$ 420,00 
Cr$ 405,00 
Cr$ 370,00 
Cr$ 395,00 

O valor relativamente elevado para o dólar de co nversão é 
fruto de importação quase total do cobre e pa rcial das 
chapas de aço-silício - Acrescentam-se ainda as dificul da
des de limitação de mercado para os equ ipamentos à prova 
de explosão. 

Turbinas a vapor: 

índice 00 % - Cr$ 00,00 - Não há prod ução nacional 
dêsse equipamento. Tratam-se de turb inas de pequena po
tência para acoplamento em bombas centrífu gas. 

Estruturas metálicas : 

índice 100 % - Cr$ 330,00 - Conforme in dicam êsses 
valores, acha-se a produção nacional em va ntajosas co ndi
ções de mercado embora o preço da maté ri a prima brasi leira 
seja superior ao es trangeiro. 

Tubulações de alta pressão: 

Resumo de 4 itens: 

Tu bos .... . . . .... . . .. . .. . . 
Co nexões .. . ....... . 
Válv ulas . . . . . .. . ... ... . 
Jun tas exp. . .. 
Média ponde rai 

indice 82% 
índice 27% 
indice 44% 
ín dice 4 1 % 
indice 69 % 

Cr$ 383,00 
Cr$ 390,00 
Cr$ 392,00 
Cr$ 364,00 
Cr$ 383,00 
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f oram considerados co mo produção nacional os tubos para 
os três Ol eodutos em causa - Dependend o do planejamento 
dessas obras, êsses tubos poderiam ser produzidos aqu i, 
representando um volume superior a 13 milhões de dólares; 
caso isso não se reali ze, o panorama altera-se bastante, pas
sa ndo essa parcel a para a importação e caindo o índice 
global de nacionali zação para cêrca de 22 % . O aumento 
da produção de conexões e válvulas es tá condicionado às 
limitações do mercado. 

Tubulações de grande diâm etro (baixa pressão): 

índice 100 % - Cr$ 390,00 - Sem limitações. 

Ciclones ( co letores de catalizadores de poe iras, etc. ) : 

índice 100 % - Cr$ 400,00 - Sem limitações exceto a 
eventual necessidade de importação de chapas de aço li ga 
quando os projetos ass im especifi carem. 

Instrum entos e válvulas especiais: 

índice 25 % - Cr$ 490,00 - Produção muito recente e 
qu e só poderá se desenvo lver pela expansão do mercado. 

Ejetares e filtr os especiai s: 

índice 15% - Cr$ 400,00 - Estão incluídos como não 
fabricados no País os filtros ro tativos a vácuo e outros es
pec1a1s. (RELAN - Lubrificantes e parafina) . Sua pro
dução no Brasil depend e de fatôres diversos, inclusive de 
"engin eerin g" especializado e qu e envolve dificuldades em 
sua aq ui sição, no momento, em fa ce das limitações de 
mercado. 

Pontes rolantes e talhas: 

índice 100 % - Cr$ 380,00 - Sem limi tações . 

Nlisturadores (agitadores para vasos e reatores) : 

índice 100 % - Cr$ 400,00 - Sem limitações, exceto casos 
muitos especiais em qu e as condições de projeto não se 
adaptem às características da produção nacional. 
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Aplicando-se o índice el e nacionalização e o dólar ele co n
versão a cada equipamento e calculando o val or em cruzeiros ela 
produção nacional, chegamos aos seguin tes va lores globai s: 

Va lor da produção . . . .. . . . ..... . 
Dólar de nacionali zação médio 
índice de nac ionali zação méd io 

Cr$ 32.600.000,00 
Cr$ 386,00 
64 % 

Pelo simples exam e cio va lor dessa produção, dividido nos 
anos vindouros por mais de t rês dezenas de fabricantes brasi
leiros, verifi ca-se imed iatamente que não poderá haver dificu l
dad es em ser atendida essa prováve l demanda. 

4. ENERG IA HIDR ELÉTR ICA 

As necessidades de energia, bem como o program a das 
potências a instalar até 1970, acham-se demonstradas no quadro 
a seguir : 

NECESSIDADES DE ENERG IA E PROGRAMA DAS POTÊNCIAS 

A INSTALAR (em MW) 

Potência Acréscimo Potência Necessi- Sa ldo ou Ano f inal 
instalada anu al exercício dades ,:, 1' defici t 

1 1 
196 1 5.069.5 ,:, 130.0 5.1 99.5 

1 

5.577.0 - 377.5 

1962 5. 199.5 130.0 5.329.5 6. 134.5 - 805.0 

1963 5.329.5 628.5 5.958.0 6.748.0 - 790.0 

1964 5.830 1.150 6.980 7.423 -4-!3 

1965 6.852 1.176.5 8.028.5 8.165.0 -- 136.5 

1966 8.028.5 1.127.2 9. 155.7 8.980.0 + 175.7 

1967 9.283.7 1.098.4 10.382. 1 9.878.0 + 504. 1 

1968 10.5 10.1 1.088.2 11.598.3 10.866.0 + 732.3 

1969 11 .598.3 1.261.0 12.859.3 11 .953.0 + 906.3 

1970 12.859.3 1.2 I O.O 1-l.078.3 13. 148.0 + 930.3 

1 1 

• Conselho elo Desenvolvimento, Programa ele Metas. R evisão em 31 ele 
dezembro ele 1958. 

,-o Até 1966 claclos elo Conselho elo Desenvolvimento revistos em 31 ele de
zembro ele 1958. De 1967 a 1970 números em fu nção daq ueles dados . 
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Considerando-se os três principais itens que são sem dúvida 
as turbi nas hidráulicas, os geradores elétricos e os transfo rma
dores elevadores, chega-se às seguintes conclusões: 

-

a) Turbinas Hidráulicas: 

1 

Demanda provável P rodução nacional '' 
A n o 

( t) ( t) 
Diferença 

1 -

196 1 560 2.800 + 2.240 

1962 560 2.800 + 2.240 

1963 3.300 2.800 - 500 

1964 4.770 2.800 - 1.970 

1965 5.570 4.500 - 1.070 

1966 6.350 

1 

4.500 - 1.850 

1967 4.900 4.500 - 400 

1968 4.650 4.500 - 150 

1969 6. 100 4.500 - 1.600 

1970 7.900 4.500 - 3.400 

1971 4.200 4.500 + 300 

196 1/ 71 48.860 42. 700 '"'' - 6. 160 

Admitida para Bardell a S/ A . e Mecânica Pesada S/ A. uma prod ução 
conjunta total de 2.800 t a t é 1964 i nclusi ve, e de 4.500 t a partir de 
1965 até 1971. 

,,. Avaliada em 40.350.000 dó lares; 945 dó lar es por 1.000 k g (va lor m édio) . 

O déficit total no programa de dez anos seria de 6. 160 t. 
Não seria possível aproveitar as disponi bi lidades aparentes evi
denciadas em 196 1 / 62; porém, uma programação mais adequa
da poderia vir a distribuir melhor as diferenças de 1964, 1966 
e 1970. 
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b) Geradores Elétricos: 

Demanda provável Prod ução nacional Oi fe rença 
A n o 

( t) ( t) ( t) 

1 

196 1 900 1.875 + 975 

1962 900 1.875 + 975 

1963 3.645 3.500 - 145 

1964 6.665 3.500 -3.1 65 

1965 6.925 8.250 + 1.325 

1966 6.290 8.250 + 1.960 

1967 7.140 8.250 + 1.11 0 

1968 6.950 8.250 + 1.300 

1969 8.360 8.250 - 110 

1970 7.575 8.250 + 675 

1971 9.960 8.250 - 1.710 

196 1/ 71 65.3 10 ,:, 68.500 + 3. 190 

'' Ava liada em 260 m ilhões ele dólares - 3.990 por 1.000 k g (va lor médio). 

O ano de 1964 seria crítico para a produção nacional, pois 
a General Elect ric S/ A. ainda esta ri a em início de prod ução e 
a Brown Boveri S/ A. dependendo de seu programa de expan
são. Entretanto, o andamento dos diversos investimentos e seu 
eventual deslocamen to no plano de execução poderá determinar 
posições bastante diferentes das aqui apresentadas. Seria de 
grande interêsse que um planejamento adequado fôsse es tabele
cido a fim de que fossem aproveitadas tôdas as disponibi lidades 
da indústr ia eletro-mecânica brasi leira. 
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c) Transformador es Elevadores : 

Demanda provável Produção nacional Diferença 
Ano 

( t) ( t) ( t) 

1961 270.0 1.270 + 1.000.0 

1962 270.0 1.900 + 1.630.0 

1963 911.3 1.900 + 988.7 

1964 1.694.3 1.900 + 205.7 

1965 7.766.3 2.400 + 633.7 

1966 1.695.3 2.400 + 704.7 

1967 1.66 1.3 2.400 + 738.7 

1968 1.678.0 2.400 + 722.0 

1969 1.940.0 2.400 + 460.0 

1970 1.898.0 2.400 + 502.0 

1971 2.014.0 2.400 + 386.0 

1961/ 71 15.798.5 23.770 + 7.971.5 

" A va liada em 30.000.000 dó lares; 1.900 dó lar es por 1.000 k g (valor m édio) . 

O simples exame do quadro anterior demonstra haver am
plas possibi lidades para atender a demanda, não eliminando, 
porém, a necessidade da presença de dois fatôres essenciais à 
sua execução: 

a) program a da produção bem defi ni da, de acô rdo com o 
cronograma previsto para os investimentos; 

b) "engineering" preparado com o conhecimento da lim ita
ção relat iva aos pad rões de tensão máx im a a adotar. 

1 



A FABRICAÇÃO DE EQU IPAMENTOS 75 

d) Equipamentos complementares: Para os in ves timentos 
prog ramados se ri am necessá rios os eguintes eq uipamentos com
plementares de alta tensão desde 66 até 380 KV : 

Disjuntores 
Seccionadores 

Unidades 
298 

Para-raios . .. . ..... . .... . ..... . . . . .. . . 
745 
894 
894 
894 

Transfo rm ado res de tensão 
Transfo rm ado res de co rrente 

Êsses itens complementares ava li ados em 50 milhões el e 
dólares são parcialmente produzidos no Brasi l, recaindo no 111 0 -

men to a importação sôbre: 

Disjun to res e para-raios 
Seccionadores acima de 220 kV 
Transfo rmadores de tensão ( ac im a de 220 k V) 
Transfo rmadores de co rrente (aci ma ele 220 kV ) 

Entretanto, a nova fáb rica da General Electric S/ A. , as ex
pansões da Sprecher & Schuc do Bras il S/ A. ( em execução) e 
da Brown Boveri S/ A., permitirão provàvelmente sa ti sfaz er ple
namente a demanda previ sta. 

Atualmente o dólar de nacionali zação ap resenta os segui n-
tes va lores: 

Turbinas hi dráu licas 
Gerado res .......... . .. . 
Transfo rm ado res 

Cruzeiros por dólar 
400 a 420 
550 a 600 
370 a 400 

O va lor do dólar de nacionali zação para a~ turbi nas é com
parável ao dos outros equipamentos mecânicos semelhantes . 

No caso cios ge rado res, a matéri a prima importada, repre
sentada por cobre e chaoas de aco-silício, influi decisivamente 
na compÕsição dos custos· ele fab ri cação; dessa fo rm a at in gem -se 
valores elevados para o dólar de nacio nalização e que demons
tram a necessidade ele produzir no Pa ís chapas de aço-s ilício em 
qua ntidade suficiente e próprias para geradores e transfo rm ado
res de grande potência. Quanto à situação do cobre, enquanto 
fo rmos obrigados a importá-l o, não vemos como poderão ser re
duzidos os custos in te rn os. Talv ez que, com o advento da Zona 
de Livre Comércio possa-se chega r ·a algum a solução, obtend o 
cobre diretamente do Chile. 

Para os transfo rmadores, o dóla r de nacionali zação atin ge 
va lores razoáveis, possive lm ente porque se possa utili za r o aço
silício nacional e as quant idades relativas de co bre sejam meno
res qu e no caso dos geradores. 
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5. CIM ENTO 

No Setor do Cimento, a CEPAL fixou a seguin te previsão 
el e demand a de Cimento: 

PR EV ISÃO DA DEMANDA DE CIMENT O 

População Consumo pe r capi ta Previ são de demanda 
An o 

(habitantes) (kg/ hab/ ano) ( t) 

1960 66.000.000 68.0 4.500.000 

1962 69.500.000 77.1 5.350.000 

1964 73.100.000 87.5 6.400.000 

1966 76.800.000 99.4 7.650.000 

1968 80.600.000 113.0 9. 100.000 

1970 84.500.000 128.6 10.850.000 

Êstes dados levaram a um a demanda provável es tim ada de 
90.000 toneladas de equipamentos aprox imadamente, os qu ais, 
aparentemente, poderão ser fa bricados pela indústria brasil eira. 
O quadro seguinte indica a porcentagem de nacionalização, bem 
como dá o va lor do dólar de nacionali zação : 

indice Globa l de Dólar de 
Equi pamento nacionalização nacionali zação 

( % ) (Cru ze iro/ Dólar) 

Bri tadores e moi nh os . . ..... 70 380 

Peneiras . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 100 360 

Transpor tado res ... . . .. . . . . . . 11 0 360 

Forn os rotat ivos . . . . . . . .. . . 90 420 

T anq unes e silos metáli cos .. 100 370 

Ventiladores . . . . . . . . ... .. 100 345 

Bombas e compressores .. . . . . 50 420 

Refratári os . . . . . . . . . . . . . . . .. . 100 360 

Redutores de veloci dade . ... . . 70 400 

Equi pamento el ét r ico .... . . 100 390 

M édia ponderai . .. 
1 

78 
1 

398 
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6 . PAPEL E CELULOS E 

A conclusão da CEPAL no capí tulo referente a Papel e 
Celulose fo i a seguinte: 

Ano Papel p/ 
jornal 

196 1 265.0 

1963 300.0 

1965 334.0 

1967 390.0 

1970 460.0 

DEMAN DA PROVÁVEL 

(mil toneladas) 

Papel p/ im pres- Outros papéis 
são e escreve r e ca rtões 

185.0 440.0 

2 10.0 5 10.0 

235.0 571 .0 

270.0 665.0 

325.0 soo.o 

Tota l 

890.0 

1.020.0 

1. 140.0 

1.325.0 

1.585.0 

Examinando consum o dos diversos tipos de papel, no 
Bras il , achou-se razoável, como tendência de mercado, adotar 
os seguintes va lores: 

EVO LUÇÃO DA PRODUÇÃO DE PAPEL E SUA PORCENTAGEM 
SOBR E A PROCU RA TOTAL 

1 

Papel p/ impres- Out ros papfo Papel p/ jornal 
são e esc rever e ca rtões 

Ano 
Produção % Procl t1 ção % Prod ução 9!1 
(mil to- sôbre a (m il to- sôbre a (mil to- sôb re a 

1 

nelac!as) procura nelac!as) procura I nelac!as ) procura 

1960 75 31 135 80 400 98 

1965 220 65 200 85 560 98 

1970 370 80 290 90 780 98 
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1 

Pa ra atender ao consumo est imado de papel considera a 
CEPAL serem necessár ias as seguin tes quantidades ele pastas 
mecâ nicas, químicas e semiquímicas: 

Pasta 
Pasta química e semi quími ca 

T o ta 1 Ano 
mecâni ca 

1 

Fib ra longa Fib ra curta 

1960 100.0 205.0 130.0 335.0 

1965 230.0 3 10.0 280.0 590.0 

1970 360.0 375.0 485.0 860.0 

Êstes dados conduzi ram à seguin tes necess idades el e equi
pamentos: 

NECESSIDADES DE MÁQUINAS E EQUIPAMENTOS PAR A 
O PROGRAMA DE FABR ICAÇÃO DE PAPEL E CELULOSE 

(Pêso em toneladas e valor em mi lhares de dó la res ) 

P a pel p/ jorna l 
Out ros papéis Pastas quimi-

(inclusive pas-
e cartões 

cas e semi- T o ta 1 

Ano 
la mecâ nica) químicas 

P êso 
1 

Valo r Pêso 

1 

Valor P êso 
1 

Valor P êso 

1 

Valor 

--

1961-65 19.116 34.800 10.494 22.440 21 .893 35.486 51.503 92.726 

1966-70 19.116 34.800 14.310 30.600 20.922 33.390 54 .348 98.790 

Tot a is 1 38.232 1 69.600 1 24.804 1 53.040 1 42.815 
1 

68.876 1 105.851 1 191.516 

Como parte cios projetos já fo i executada ou está em vias 
de execução e pelas in formações obt idas e valor cios equipamen
tos importados é ela ordem ele 32 milhões, é necessá rio clecl uzí-l os 
cio tota l ac ima. Ass im, aval ia-se que nos próx imos anos haverá 
uma demanda provável ele 159,5 milhões ele dólares ele equipa
mentos para cumpri r um programa mínimo ele consumo ele papel 
e ce lu lose. 
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O dólar de nacionali zação para equipamen tos típi cos apre
senta os seguintes valores: 

Preço no Preço USA dó lar de 

Equipamentos Brasi l naciona li zação 

(Cr$/ kg) (Cr$/ kg ) 
1 

(Cr$/ US$) 

Di gesto res . . . . . . . .. ... 320 a 340 1.00 320 a 340 

Bombas de massa ( ferro 
fundido) ...... . . ..... 540 a 630 1.50 360 a 420 

Bombas de massa (bron-
ze) . . . . . . . . . . . ... . . . 940 a 1.050 2. 10 450 a 500 

Depuradores centrí fugos 1.150 a 1.360 3.10 370 a 440 

Refinadores . . .... . . . 860 a 970 2.20 390 a 440 

"Selectifi er screen" . . .. 1.670 4.40 380 

7. RESUMO E CONCLUSÃO 

Nas quatro indústrias de base foca lizadas a demanda pro
vável de equipamentos até 1970 distr ibui -se e caracteriza-se pelos 
seguin tes valores: 

Demand a de equipamentos índi ce na-
In dústria 

cio nali zação 
de base Brasil Importação 

(US$ 1.000) (US$ 1.000) ( %) 

Petróleo .... . . 84.568 47. 262 64 

Hidrelétri ca . .. 380.300 20.700 95 

Cimento .... . . 65.700 18.400 78 

P apel/ Celulose . 123.000 36.500 83 

8. PROJETO; NORMAS TÉCNICAS E 
FINANCIAMENTO 

Dóla r na-
cio nalização 

(Cr$/ US$ ) 

386 

500 

398 

400 

Para que nos próximos anos possa a indústria mecan,ca 
brasileira obter a encomenda dêsses equipamentos, cumprindo 
assim a finalidade de sua instalação no País, é necessário aten
tar-se para os três importantes pontos que passamos a comentar: 
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A - PROJET O 

Desejamos referir-nos ao projeto em sua expressão mais 
geral , englobando todos os estudos preliminares até os desenhos 
e especificações dos equipamentos. Empregando a palavra já 
consagrada, referimo-nos ao "engineering'' . Dependendo da fo r
ma como êle é preparado e dos engenheiros que o executam, êle 
determinará todos os detalhes que devem ser atendidos por uma 
determinada indústria ma nufatureira. 

Ora, se no momento de sua execução não fo rem levadas 
em consideração as maté ri as primas di sponíveis e as capacida
des gerais de usinagem onde deverão ser construidos os equipa
mentos, o projeto corre o risco de ser parcialmente inexequível 
ou necessàriamente alterado para adaptar-se às condições loca is. 

Ass im, os projetos preparados no es tran geiro e es tudados 
em fun ção das matérias primas e ofi cinas mecânicas dêsse país 
de ori gem, trazem de uma form a ou de outra dificuld ades de 
adaptação à indústria bras ileira, causando, não raro, a impos
sibilidade de execução dentro elas especificações origi nalmente 
exigidas. 

Claro é qu e, com o desenvolvimento tecnológico e a expan
são industrial brasileira, êsse desnível tem-se redu zido aprecià
velmente. Por outro lado, compreendendo as emprêsas de "en
gineering'' estrangeiras a necessidade de "projetar para o Brasil", 
procuraram in fo rm ar-se das condições pecul ia res da indústria 
nacional e mesmo, em al gun s casos, passa ram a ter escritórios 
aqui locali zados para melhor se ent rosarem com a produção 
brasil eira. 

Em Petróleo o processo "engineering" dific ilmente poderá 
ser estudado no Brasil num futu ro próximo. Entretanto, o "me
chanical engineering'' já es tá sendo executado aqui pelas sub
sid iárias americanas que para cá se transporta ram. Em out ros 
casos, uma profunda coleta de dados é executada pela emprêsa 
americana e engenheiros brasileiros são convidados a acompa
nhar os trabalhos no estrangeiro a fim de derimir as dúvidas 
que possam surgir durante as diversas etapas de execução do 
projeto. 

Considerando as usinas hidrelétricas, um grande progresso 
já fo i feito nesse campo, pois já se executam tio Bras il pro jetos 
completos de Usinas. Com a influência direta dos fabricantes 
de equipamentos sôbre os proj etistas, as restantes info rmações 
que ainda poderiam . ser solicitadas do es trangeiro serão aos 
poucos di spensadas. 

Em cimento até bem pouco tempo o problema era crucial , 
reduzindo ao mínimo as possibil idades de encomendas locais. 
Entretanto, com a decisão ·da Mecânica Pesada S/ A. e da Ishi-
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kawajima do Brasil Estaleiros S/ A., não só de se responsabili 
zarem pelo "engineering", mas também pela especificação e aqui
sição dos equipamentos complementares, esperamos que esteja 
destruída a barreira que imped ia o fo rnecimento de equipamen
tos brasileiros para fábricas de cimento. 

No campo de papel e celulose, o problema fo i orientado 
desde o início com o fo rn ecimento do proj eto preparado pelos 
próprios fabricantes do equipamento, não ex istindo ass im maio
res obstáculos oriundos de especificações não adequadas. 

Concluimos pela constatação de que é essencial que seja 
nacionali zado o "engi neeri ng". Em out ros têrmos, que êle seja 
preparado para atender as condições indust ri ais do Brasi l, evi
dentemente, sem abrir mão do alto nível tecnológico nele contido. 

Por out ro lado um esfôrço da indústria mecâ ni ca deve se r 
feito para dar a conhecer aos proj et istas, nacionais ou estran
geiros, a capacidade de suas instalações e as especificações de 
seus produtos. · 

B - NORMAS TÉCNICAS 

Na execução de um projeto, obri gator iamente devem se r 
adotadas especificações e normas de construção que determinam 
os níveis mínimos de qualidade e segurança a que estão suj eito 
os equipamentos. Ora, como o desenvolvimento industrial bra
sil eiro processou-se mais ràpidamente que os es tudos de norma
lização, os projetistas são obrigados a adotar gera lm ente nor
mas de construção do país onde se ori gin a o proj eto. Êsse fato 
provoca de im ed iato dificuldades de adaptação às co ndições 
locais. 

A ABNT, responsável pela elaboração das normas técnicas, 
apesar do esfô rço desenvolvido ultimamente não tem podido 
acompanhar as solicitações crescentes da indústria mecânica; 
acredi tamos que motivos relacionados com a ri gidez de sua pró
pria orga nização impedem a realização de programas adequados 
ao desenvolvimento industrial brasileiro. 

Para procurar minorar o atraso ex istente, o In st ituto Bra
sileiro de Petróleo e a ABDIB têm cooperado substancialmente 
nestes três últimos anos, técni ca e materÍalmente, permitindo que 
fôssem elabo radas diversas especificacões e normas de co nst ru
ção relacionadas a produtos de Pet r'ól eo e eq uipamentos para 
Refinarias. Cogita-se agora, jun tamente com o GE IMAPE, lan
ça r um programa especial destinado a elobarar, em cinco semes
tres, um conjunto de especificações de matér ias primas, métodos 
de ensaio e normas de co nstrução destinados à produção de 
equipamentos pesados. Para tal fi nalidade, a AB T contará 
com a colaboração técn ica da ABDIB e do apo io material da 
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Confederação Nacional das Indúst ri as e do Fundo Especial elas 
Nações Unidas através da CEPAL. 

Esperamos que todos êsses esfo rços clispendidos pelos orga
ni smos mencionados sejam correspondidos pela atenção e coope
ração el e tôcla a Indústria Mecânica especialmente aquela em que 
repousa a grande responsabilidade de construção cios equipa
mentos pesados. 

C - FINANCIAMENTO INDUSTRI AL 

Queremos nos referir ao probl ema ele maior importânc ia 
para o desenvolvimento e a consolidação da indústria mecânica 
pesada brasil eira : o finan ciamento interno a prazos médio e lon
go, ou seja, o fin anci amento de seu cap ital de giro e de suas 
vencias. 

O traba lho da CEPAL aborda com grande clareza o pro
blema; diz tex tualmente: 

" Essa situação decorre do fato de que o sistema ban
cá rio bras ilei ro não estar aparelh ado para o créd ito a prazos 
méd io e longo. 

O desenvolvimento econôm ico ve rifi cado no Brasi l nos 
últimos anos veio ev idenciar que o sistema bancá r io nacio
na l, moldado para uma economi a acentuadamente agrícola e 
defrontando-se com uma conjuntura fortemente in flacionár ia, 
não se revelou capac itado a atender às necessidades de cré
dito, sobretudo a prazos mais longos, req uer ido pela indús
tri a de bens el e produção e ele consumo durável. 

É fác il compreender que, ele um lado a persistência de 
condições inflacionárias e, de outro lado, a limitação lega l 
ela taxa de juros ao máximo ele 12 por cento ao ano, nível 
inferior ao ritm o da desvalori zação da moeda, consti tuíram 
fo r te desestímulo aos depósitos a prazo fi xo e dete rmin a
ram maior velocidade de movimentação dos depósitos à vi sta. 

Assim, não puderam os Bancos reunir recursos sufi cien
tes para suprimir a expansão das necessidades ele créd ito, 
nem dispuseram de meios para co rri gir a situação, atraindo 
novos depósitos, tendo sido compelidos, em conseqüência, a 
limitar o prazo de suas operações ativas a 90/ 120 dias ou, 
excepcionalmente, a 180 di as". 

Contin uando em sua argumentação di z a CEPAL: 

" Partindo do pessuposto de que o sistema bancário nor
mal, no caso brasileiro, pelas razões expostas anteriormente, 
não está em condições de promover o fin anciamento da pro
dução e vend as elas indústrias de base, que requer prazos 
longos e juros baixos, por se tratar de arti gos de valor uni
tàriamente elevado ou cuj a fab ricação demanda proj etos e 
longo tempo de execução, restari a contar com o apôio das 
sociedades ele créd ito ou finan ciamento". 
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Em 30 de novembro de I 960, o Ministéri o da Fazenda bai
xava a Portaria n.º 309 regu lamentando o funcionamento elas 
sociedades de crédito ou financi amento e inves timento. Dêsse 
regu lamento ressaltamos o trecho ond e diz que o financiamento 
não ultrapassará 70 por cento do valor da transação e o prazo 
de 24 meses, estando amparado por contrato com reserva de 
domínio; se êste não existir, o financiam ento máximo será ele 
80 por cento do valor da transação pelo prazo de 12 meses. 

Ora, prazos de financiamento limitados a 24 meses não sa
tisfaz em à indústria mecânica pesada, não interessando aos seus 
cli entes, dados os elevados vaiores de seus produtos e o longo 
tempo de fabricação dos equipamento . Dois passo fo ram da
dos para tentar resolver êsse pro blema de fi nanciamento : 

Em I 7 de novembro de 1959 o Govê rn o cio Es tado de São 
Paulo, pela Lei n.º 5.444 criava o "Fundo de Fi nanciamento de 
Bens de Produção", com a finalidad e de finan ciar a prazo 
médio até 50% do seu valor, as vendas de equipamentos produ
zi dos no Estado. Entretanto, a nosso conh ecimento, o " Fundo" 
ainda não entrou em operação. 

Em 12 de janeiro de 1962 o Banco Nacional cio Desenvol
vimento Econômico baixava a Resolu ção n. º 88/ 62 relativa ao 
fin anciamento da fabricação e da compra e vend a de equipa
mentos. Os prazos de fin anciamento fo ram es tendidos até 5 
anos e previam condições que possivelmente viri am, se não re
solver, pelo menos minorar as di ficu ldades em que se debate a 
indústr ia mecânica. 

Com preços competiti vos no mercado in te rnacional vê-se 
inúmeras vêzes o produtor brasileiro imposs ibili tado de vender 
seus equipamentos unicamente porque o conco rrente es tran geiro 
pode oferecer financiam ento a longo prazo . 

Diga-se de passagem que a operação é efetuada em moeda 
es trangeira e que ao tomador do emprés timo ca be a cobertura 
ela parcela correspondente aos sucess ivos ajustes camb iais. Essa 
parcela, acrescida dos juros normai s da operação, é comparável 
e, em diversos casos, menos favorável qu e aquela relativa às 
co ndições ora proporcionadas pelo BNDE. 

Esperam os que em futu ro breve possamos ter uma so lu ção 
adequada para o problema, que é sem dúvida o primordial cios 
fa tôres limitativos do desenvolvimento da indúst ri a pesada 
brasil eira. 

--*--
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DISCUSSÃO 

J. G. Haenel (1) - Meus Senhores, êste é o resumo do trabalho 
do E ng. J osé L. Almeida Bello. Ponho-o em discussão, convidando o 
E ng. Justino Cardoso a que faça parte da Mesa e responda às pergun
tas que eu não seja capaz de responder. 

L. C. Corrêa da Silva (2) - Compreendemos perfeitamente o extra
ordinário alcance do trabalho do Eng. Almeida Bello. J!: uma contri
buição que deve merecer nossos agradecimentos, como técnicos inte
ressados no desenvolvimento do Brasil. Mas devo comentar que a fa lta 
de dados relativos à indústria siderúrgica nos leva a um certo grau de 
frustração , de vez que seria êsse o aspecto que mais nos interessaria 
dentre os apresentados. 

É certo que a cifra mencionada para as necessidades de equipamen
tos da nossa indústria siderúrgica para o período que vai até 1970, 
dada aqui como US$ 114 milhões, necessita de revisão . É evidente que 
no qüinqü êni o 1965/ 1970 há necessidade imprescindível de que sejam 
instaladas no mínimo de 2 a 4 milhões de toneladas de capacidade. 
Essa cifra nos co nduz a investimentos totais da ordem de US$ 1,2 a 
US$ 1,6 bilhões, dos quai s mais da metade seriam gastos em equipa
mentos. Portanto, para êstes, resultariam cifras da ordem de US$ 700 
milhões a 1 bilhão. Naturalmente, a indústria nacio nal não poderia 
suprir todos êsses equipamentos; mesmo assim, a cifra aqui mencio
nada de US$ 114 milhões é certamente baixa. 

P erg unto ao Eng. Haenel, que foi até há pouco tempo Diretor-Supe
rintendente da COSIPA, e agora é Diretor da Mecânica Pesada: até que 
ponto em prêsas como a COSIPA recorreram à indústria nacional. Se 
não recorreram, por que? Gostaria também que no explicasse quai s 
são as relações entre a ABDIB, o GEIMAPE e a CEPAL. 

J. G. Haenel - Responderei à primeira pergunta do Eng. Corrêa 
da Silva, a quem agradeço a interve nção, sem pre oportuna . Como lhes 
di sse, não fo i incluída a parte siderúrgica porque está em r evisão, eis 
que a cifra que havia sido encontrada para 1961, baseada portanto em 
trabalhos fei tos em 1960, está em desacôrdo com o que hoje se espera. 

Ontem mesmo, ouvimos nosso co nferencista, Ministro Lúcio Meira, 
prever para 1970 uma produção da ordem de 7 milhões de toneladas, o 
que corresponde a um acréscimo da ordem de 4 milhões e meio ôbre 
o que t emos hoje ; correspo nde portanto, como citou o Eng. Corrêa 
da Silva, tomando-se o investimento médio US$ 350/ t, a mais ou menos 
US$ 1,6 bilhões. 

Depois, se tomarmos um índice de nacionalização da ordem de 80 %· 
sôbre o equipamento, e se tomarmos a metade do investimento como 
sendo em equipamentos, teríamos, só nisso cêrca de US$ 600 milhões 
para a indústria nacional. O problema maior será, evidentemente, a 
ca.ptação de recursos para essa implantação, ao qual nos referimo no 
setor finan ceiro. 

Respondendo à segu nda pergunta diria que a COSIPA fêz uso bas
tante restrito da indústria nacional. Seus planos foram executado em 
1958 e em 1959, concomitantemente portanto com o início do fortale
cime nto da indústria de base do Pais, e antes do aparecimento de regu-

(1) Membro da ABM, Presidente da Comissão " F " e re lator do trabalho. 
Engenheiro Metalurgista e Diretor da Mecânica Pesada S/ A. ; São 
Pa ulo, SP. 

(2) Membro da ABM e D outor em Met al urgia ; P r ofessor na Escol a Poli
t écnica e Chefe da Seccão de A ços do IPT ; São Paulo, SP. 
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lamentos inibidores da im portação. A razão pela qual ela se dirigiu à 
importação, é a de sempre: a questão do finan ciamento, que é um atra
tivo ao qual dificilmente r esiste uma usina em implantação. Êsse atra
tivo, de certo modo, se revela ilusório, porquanto fazendo-se os cál
culos da desvalorização do cruzeiro em relação ao dólar, verifica-se que 
de modo geral êsse financiamento é tão ou mais caro do qu e o tomado 
no Pais a juros elevados, a juros que correspondem aos de descontos de 
letras de cãmbio e de sociedades de fi nanciamento, que hoje andam 
no Brasil em tôrno de 3% ao mês. 

O financiamento em moeda estrangeira, mesmo a juros baixos de 
6% a 7% ao ano, se converte, certamente, num financiamento a juros 
de 30% se se levar em conta a desvalorização continua da moeda. 
Ba ta dizer que os primeiros estudos fe itos pela COSIPA foram elabo
rados com o dólar de Cr$ 45,00. As aquisições já foram fe itas ao dólar 
de Cr$ 100,00, que andou congelado por muito tempo, o famoso câmbio 
dP custo; hoje os pagamentos terão que ser feitos na base de Cr$ 370,00 
mais ou menos, que é o valor oficial do câmbio livre, quando na reali
dade o valor no mercado paralelo já é bem maior. De maneira que ~ó 
com essa relação se vê que, entre o projeto inicial e o pagamento a 
ser feito, hoje houve uma desvalorização próxima de 1.000 %. 

Em concl usão, a vantagem é de fato ilusória mas sàmente com o 
estudo e o debate dêsses temas é que a indústria brasileira foi pouco a 
pouco tomando co nsciência dêsse fato. A esperança sempre era a de 
que o câmbio de custo perdurasse ad aeternurn e que, portanto, a taxa 
de juros seria aquela pela qual fo i contratado o financiamento, e não 
uma taxa que se deterioraria em função da desvalorização da moeda. 

Quanto à terceira pergunta do Eng. Corrêa da Silva, ou seja quais 
são as relações entre a ABDIB, o GEIMAPE e a CEPAL, pediria ao 
E ng. Justino Cardoso que a respondesse. 

Justino Cardoso (3) - Gostaria de plenamente esclarecer o E ng. 
Corrêa da Silva com referência à parte de siderurgia. Nessa r evisão 
do trabalho qu e está sendo feita atualmente em Santiago do Chile pelo 
E ng. Almeida Bello, com referência ao que já foi publicado no trabalho 
anterior, as prev isões da CEPAL, da ABDIB e do GEIMAPE eram 
baseadas em níveis de renda, em consumo de aço por habitante; faziam 
um confronto entre a posição que o Brasil teve histàricamente com 
referência à siderurgia e a de todos os outros países possíveis de 
comparação. 

·esse t ipo de análise, chegámos aos seguintes dados, os quai s fo
ram publi cados em 1961 pelo Grupo Misto: para 1970, chegámos a 6 
milhões e 100 mil toneladas de aço para o Brasil ; em 1965, a 4 milhões 
e 600 mil toneladas, computadas tôdas as expansões, planos de expan
são e projetos existen tes de implantação de indústrias siderúrgicas no 
Pa is. Êsses dados vão-nos dar, possivelmente, cifras da ordem de 300 
milhões de dólares em equipamentos, para os dez anos de 1962 a 1971. 

Com referência à t erceira pergunta: a ABDIB é um Membro na to 
do GEIMAPE. A lei que criou êste organismo diz, num de seus arti
gos, que o GEIMAPE seria um grupo de trabalho misto das indústrias 
de base que, fundamenta lmente, estudaria os problemas da implantação 
da indústria mecânica pesada no Brasil. Foi constituído de diversos 
órgãos técnicos: Carteira de Câmbio e Comércio E xterior do Banco do 
Brasil; Superintendência da Moeda e Crédito; Banco de Desenvolvimen
to Econômico ; Conselho de P olítica Aduaneira; P etrobrás ; Ministério 
da Guerra e ABDIB. Houve um primeiro decreto em 1959 que organi
zou o Grupo, o qual foi reestruturado pelo Decreto n.0 50.522, de março 
de 1961, do qual o Eng. Haenel citou um dos artigos. 

(3) Membro da ABM e Engenheiro da Associação Brasileira para o Desen
volvimento das Indústrias de Base "ABDIB"; São Paulo, SP. 
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A CEPAL é uma das com1 ssoes da Organ izacão das Na ções Unidas. 
Como a sigla indica, trata-se da Comissão Econômica para a América 
La tina . Ex istem outras similares para a Europa, África, Ásia e Extremo 
Orien te. A CEPAL, por sua própria organização, dispõe de meios técn i
cos e verbas destinadas ao estudo dos problemas r elativos ao desenvol
vimento econômico da América Latina. 

Na ocasião do primeiro estudo sôbre os equipamentos para as in
dústrias de base no Brasil , tenh o a adiantar que foram cobertos apenas 
cinco setores de prod ução. No ano passado o trabalho foi amplia do 
para cobrir a indústria de máquinas-ferramentas e motores Di esel, os 
quais serão possivelmente publicados êste ano. A CEPAL lidera a 
elaboração dês es relatórios; criou-se, para facilidade de execução, um 
gru po mist.o com a ABDIB e o GE IMAPE que, como organismos bra
sileiros, fornecem as informações primári as para a execução do trabalho. 

C. D. Brosch (1) - Na exposição tratou-se, sob vários aspectos, do 
mercado, da demanda e da capac idade de produção. E ntretanto, não 
notei - e perliri a que me fôsse prestado um esclarecimento - a parte 
de fornec imento de matérias primas e materiais para fabricação dos 
equi pame ntos para a indústrias de base. Gostaria de saber se fo i es
tudado êsse aspecto, se foram fe itos leva ntame ntos, tanto do ponto de 
vista quími co-metalúrgico como das próprias usinas e indústrias de 
base, e se foram fornec idos materiais para essa fabricação . 

J. G. Haenel - Fo i fe ito êsse estudo; como mencionámos no caso 
dos geradores, o cobre e o aço-s ilício foram co nsiderados de importação. 
Da mesma forma, no caso do aparelhamento para a indústria petro
química, ar,os especiais que não são fabr icados no País foram conside
rados de importação. De m odo que os citados pelo estudo são índices 
que não nac ionali zam a matéria prima requerida de importação. Quer 
dizer, ainda, qu e a m ão de obra seja tôda nacional , se a matéria prima 
é im portada ela entra no índice de importação . O que foi dado é, pois, 
um índice líquido de nacionali.zacão. 

Quero agradecer à ABDIB por ter oferecido ao XVII Congresso 
Anual da ABM êste sub tancioso trabalho. Quero também agradecer ao 
Eng. Almeida Belo que, em nome da indústria brasileira é constante
mente chamado a colaborar nesse importan te organismo internacional 
que é a "Cornision E conomica para Arnerica L at ina". A CEPAL, como 
órgão das Nações Un idas, muito tem feito para ventilar e equacionar 
os problemas do desenvolvimento econômico e industria l dos países 
ciê te hemisfério. F oi a CEPAL, que, através de uma ação pioneira , 
ordenou o pensamento um tan to di sperso da indústria brasileira sôbre 
como abordar os problemas de desenvolvimento, como fazer levanta
mentas preci os de demanda e, através de se us especialistas em Economia, 
Estatística e P esquisas de Mercado, la nçou a semen te, no Brasil , de mui 
tos estudos econômicos grandemente úteis. (''') 

(4) Membro da ABM e Engenheiro Metalurgista; do Instituto de Pesquisas 
Tecnológicas; São Paulo, SP. 

( '' ) Além do trabalho em discussão e de muitos outros acenados, a CEPAL 
acaba (1962) de lançar em ed ição prévia o seguinte : 

" La industria de maauinas - herrarnientas dei Brasil. Ele
mentos para la p rogramacion de si. d.esaro l lo". 

Trata-se de alentado es tudo elaborado com a colaboração do Grupo 
Executivo da Indústria Mecâni ca Pesada, do Sindicato da Indústria de 
Máquinas do Estado de São Pau lo e da Associação Brasil eira para o 
Desenvo lvimento da Indústria de Base. 

Pedidos : Comision Econômica para Améria Latina ; Santiago de Chile. 


